
86 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meditatio de Perseverantia, singular auxilio in via virtutis 
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2.2 Vaidade e Penitência   

 

 

Ataíde já havia trabalhado com alguns dos elementos que vimos na Vanitas em dois 

painéis pintados no forro da sacristia da Capela da Ordem Terceira de São Francisco de Assis, 

em Mariana. Provavelmente entre os anos de 1794 a 1804, período em que o artista trabalhou 

no douramento do trono e altar-mor, pintura e encarnação de imagens nessa igreja.  

São pinturas que apresentam composição e temática semelhantes: ambas mostram 

passagens da vida de São Francisco de Assis. Enquanto a primeira mostra o instante de sua 

morte (Figura 46), a segunda reproduz o santo em oração (Figura 47). O espaço plástico está 

construído sobre o mesmo fundo: à esquerda o casebre simples e rústico, à direita a paisagem 

marítima, onde flutua uma embarcação à frente de um lugarejo distante. Atrás, um conjunto 

de montanhas se funde ao horizonte. Ao centro está a figura principal, sentado em um monte 

de feno ou em uma gruta que se abre em rocalhas. O santo parece imobilizado por um 

sentimento de privação e morte, exibindo um olhar de sofrimento e agonia. A cor escura de 

suas vestes reforça o peso e a inércia da figura e pontua a divisão cromática e geométrica das 

pinturas. Acima o predomínio de variações tonais entre azuis, rosas e brancos enquanto na 

inferior os tons terrosos e sombrios prevalecem, tornando a paisagem um tanto árida. Uma 

ampulheta marca a passagem do tempo dos prazeres terrenos, ao lado de um crânio, um livro 

aberto e outros objetos. Toda a cena emoldurada por anjos registra o instante, o limite entre 

vida e morte ou o tempo da contrição e arrependimento.  

Em sua tese, A arte da pintura: prescrições humanistas e tridentinas na pintura 

colonial mineira, Raquel Pifano apresenta uma longa análise da pintura de São Francisco em 

agonia. Chama atenção para a disposição dos atributos, o crânio, o rosário e a ampulheta 

sobre o livro aberto, enquanto o cilício pendente está sob o livro. Esta localização aponta para 

o açoite, no chão, conduzindo o olhar e “indicando que naquele breve momento entre o fim da 

vida terrena e o início da vida eterna, quando o santo, sem forças para segurá-lo, deixa-o cair” 

(PIFANO, 2008, p. 2). Ao representar os objetos de flagelação e penitência no chão, Ataíde 

faz supor o fim das provações do santo no momento de sua morte.  
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Figura 46 - São Francisco em agonia. 

Ver: Anexo A, Ficha 08. 
Fonte: Francislei Lima, 2017. 
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Figura 47 - São Francisco em Oração. 

Ver: Anexo A, Ficha 09. 
Fonte: Francislei Lima, 2017. 
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Os painéis marianenses personificam os princípios morais da conduta e valores 

cristãos, aonde o sofrimento, a privação e a morte conduzem à perfeição da vida eterna. Em 

ambos, a estética, a temática e os objetos simbólicos como o crucifixo segurado pelo santo, o 

crânio, a ampulheta, o livro sagrado aberto, o cilício, e mesmo a ambientação convergem para 

o conjunto imagético que se referem à vanitas. Se por um lado, as representações da vaidade 

similares à pintada no nátex ouro-pretano são raras no mundo luso-brasileiro, quase 

inexistentes, por outro lado, as imagens de santos acompanhados de vanitas são numerosas 

(Figura 48 A e B), como pode ser visto em Minas e Portugal, por exemplo nas inúmeras 

pinturas de São Francisco, Santa Clara e Santo Antônio, atribuídas a Bento Coelho da Silveira 

e André Gonçalves, no Museu Nacional do Azulejo, ou ainda em painéis azulejares dedicados 

a São Jerônimo em Évora ou São Francisco, em Braga62 e que será recorrente, em inúmeras 

imagens de santos penitentes. 

Em uma nota do livro A morte em Lisboa: atitudes e representações, 1700-1830, a 

autora faz referência a um comentário de Vitor Serrão sobre a raridade da imagem de vanitas, 

mas observa a ocorrência da “vanitas integradas em cenas religiosas, onde é frequente a 

associação do motivo da caveira ao lenho da cruz”, motivo que também aparece ilustrando os 

manuais de devoção e bem morrer (ARAÚJO, 1997, p. 97). 

 

 

        
 

 
                                                 
62Na publicação Sacrae Images, de 2013, podemos ler alguns artigos que se ocupam do assunto como, 
Hagiografias cerâmicas: o azulejo e a difusão do homem santo no universo religioso português no século XVIII. 
Abordagem a algumas encomendas às olarias de Coimbra, de Diana Gonçalves dos Santos; Azulejos do século 
XVIII em Braga: abordagem à iconografia dos Padres Fundadores (Santo Agostinho, S. Bento de Núrsia e S. 
Francisco de Assis), de Patrícia Roque de Almeida ou Decoração e narrativa: o ciclo de São Jerônimo na nave 
da Igreja de Convento de Nossa Senhora do Espinheiro em Évora, de Alexandra Gago da Câmara. GAGO, A. 
SALDANHA, S. C. (org.). Sacrae Images. Actas do I Colóquio Ciclos de Iconografia Cristã na azulejaria. 
Universidade de Évora, 24 a 26 de outubro de 2013. 

Figura 48 A e B - azulejos com santos.   

Museu Nacional do Azulejo, Lisboa, Portugal. 
Fonte: A autora, 2017. 
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A reedição de escritos de São Jerônimo, Santo Agostinho, em finais do século XV e 

depois as edições dos exercícios espirituais de São Ignácio de Loyola (1687) e tantos outras 

publicações devocionais, como as já citadas, que dedicam capítulos inteiros às meditações 

sobre a morte e à práticas penitenciais, contribuíram de modo decisivo para a produção da 

mentalidade corrente que iria caracterizar a “devotio moderna”, na qual meditar sobre a morte 

significou, como visto anteriormente, fazer uma reflexão sobre sacrifícios, penitências, o juízo 

final, a morte do justo, a morte do pecador. Esse meditatio mortis que acrescentou elementos 

próprios de representação aos modelos dos santos, que traduziam o desprezo e renuncia às 

possessões terrenas, a solidão, a imitação da paixão de Cristo, a mortificação visando o 

prêmio eterno, forjaram um conjunto de símbolos da penitência. Quando Bialostoki abordou a 

aparição dos eremitas na pintura, falou de temas de encuadre, um certo modus orandi e 

variantes dos santos para definir um modelo iconográfico que responde ao amplo aparato 

doutrinal e teórico. Aquele em torno do qual se concentram conteúdos cristãos religiosos, 

profanos, expressando o pensamento típico de determinada época (BIALOSTOKI, 1973, p. 

111 – 124).  

Nesse campo, alguns santos tiveram destaque como São Francisco de Assis ou 

Madalena e como bem recordou Santiago Sebastián, quando se dedicou às ordens religiosas 

estabelecidas no Novo Mundo e suas representações iconográficas, principalmente a partir do 

século XVII, os ciclos hagiográficos franciscanos exaltaram um paralelismo entre Cristo e 

São Francisco, marcando momentos históricos cruciais para a fé, como a recepção dos 

estigmatas, a flagelação ou o êxtase, tornando o poverello portador e transmissor da 

mensagem do evangelho.  

São Francisco de Assis e seus irmãos de ordem foram sem dúvida figuras que 

tipificaram bem esse modelo e suas inumeráveis versões sobre São Francisco em meditação 

comprovam. Na nave central da Igreja de São Francisco de Assis, em Ouro Preto, estão quatro 

pinturas também de Mestre Ataíde, dispostas nos quatro ângulos: do lado esquerdo as figuras 

masculinas, São Francisco e São Pedro e do lado direito as femininas, Madalena e Santa 

Margarida de Cortona, exemplos de penitência, conversão, arrependimento bem convenientes 

à prática do desengano.   

São Francisco de Assis (Figura 49) aparece em oração, segurando a cruz e tendo à sua 

frente a caveira e o livro (aberto). Semelhante aos painéis de Mariana, mostrados 

anteriormente, vemos que Ataíde reproduz um modelo, em que apresenta o santo cercado por 

objetos alusivos à vaidade, como nas flores aos pés do santo onde uma delas já está murcha e 

sem vida, de modo a destacar o caráter de desengano e penitência (BASTOS, 2013, p. 309). É 
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uma imagem que didaticamente falando, visava incutir nos fiéis a necessidade da meditação e 

expiação dos pecados como forma de alcançar a perfeição e a recompensa do paraíso.  

 

 

 
 

 

  

Figura 49 - São Francisco em oração 

Ver: Anexo A, Ficha 10. 
Fonte: Francislei Lima, 2017. 
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Madalena ou Maria Madalena, conhecida como prostituta arrependida, após sua 

conversão, dedicou sua vida a Jesus Cristo, presenciou a crucificação e foi a primeira a 

perceber a ressurreição, ao encontrar o túmulo vazio de Jesus. Seus atributos são, além da 

jovialidade e dos longos cabelos, referência à sedução, o crucifixo, o cilício com o qual se 

flagela e o crânio, diante do qual medita. Também tem um pote, referência ao bálsamo, com o 

qual ungiu os pés de Cristo (CUNHA,1993, p. 39). Madalena aparece repetidas vezes 

refletindo, ou em êxtase, segurando um crânio, com os olhos elevados aos céus (Figura 51). 

Figura 50 - Madalena penitente. 

Ver: Anexo A, Ficha 11. 
Fonte: Francislei Lima, 2017. 
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Na pintura de Mestre Ataíde, Madalena (Figura 50) aparece na paisagem rochosa, envolta em 

um manto azul e de longos cabelos, ajoelhada em frente à cruz. Ali estão todos os seus 

atributos característicos, mencionados acima. Apoiada no crânio, mantém as mãos unidas ao 

peito, em prece, enquanto volta seu olhar para o alto, para a luz que se abre entre as nuvens, 

junto aos anjos que vem coroá-la, referência aos instantes finais, quando antes da morte, foi 

encontrada rodeada por anjos.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 51 - Madalena ajoelhada diante do crucifixo. 
 

Johannes Sadeler.  
Flanders, gravura, 24,77 x 19,37 cm.  
Fonte: http://collections.lacma.org/node/171089.  
Acesso em 21 de agosto de 2015. 
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Figura 52 - Santa Margarida de Cortona. 

Ver: Anexo A, Ficha 12. 
Fonte: Francislei Lima, 2017. 
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Santa Margarida de Cortona tem como atributos a cruz, a caveira, o cilício, o 

azorrague e o cão (CUNHA,1993, p. 87). Em suas representações é lugar comum a presença 

do cão, que segundo sua lenda, havia saído a procura e encontrado o corpo de seu amante. 

Este fato seria o responsável por seu abandono da vida dissoluta, passando a integrar a Ordem 

Terceira Franciscana e se dedicado à penitência e caridade. Normalmente veste com o hábito 

marrom e o cordão com nós e objetos penitenciais como o açoite, a caveira, o crucifixo, um 

livro e o rosário. Como na pintura anterior (Figura 52). Margarida está ajoelhada diante do 

livro e da caveira, segura um chicote e um crucifixo, para o qual olha fixamente. Mais uma 

vez o cenário rochoso ambienta a oração da santa. 

São Pedro arrependido, apóstolo e primeiro Papa da Igreja, é representado como 

patriarca, com barba e cabelos brancos, com a cruz tríplice papal, chaves e seu atributo é o 

galo, símbolo da negação de Cristo (CUNHA, 1993, p. 51). A pintura de Ataíde (Figura 53) 

faz referência à essa passagem, descrita por Rodrigo Bastos: 

 
 “ São Pedro está agachado e chora com a face recostada à mão esquerda. Os olhos 
estão fechados, mas mesmo assim as lágrimas escoam sobre seu rosto, pela mão e 
pelo braço esquerdo. Atesta é franzida pelo afeto, e sutileza maior se fez na mão 
direita que retorce a vestimenta, como quem se esforça para conter o desespero. 
Movido pela paixão, o corpo é surpreendentemente tenso, forte, retesado e 
comedido, grave como convém à solidez de Pedro. No duelo com a dor, vence a 
dignidade” (BASTOS, 2013, p. 310). 

 

 

 
 

 

 

Figura 53 - São Pedro arrependido 
 

 

Fonte: Francislei Lima, 2017. 
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Finalizando o ‘teatro da penitência’ proposto nas pinturas da igreja, o forro da sacristia 

da Igreja de São Francisco de Assis, em Ouro Preto, os santos franciscanos atribuída a Manuel 

Pereira de Carvalho (TRINDADE, 1959, p. 151). Neles, vemos santos eremitas, em oração ou 

penitência (Figura 54 A, B, C, D, E e F): a figura feminina que se aplica castigos usando um 

chicote, ajoelhada diante de uma cruz e uma ampulheta, o que não vemos nas imagens 

anteriores. São Francisco em oração, mais uma vez tendo a sua frente os atributos usuais: a 

caveira, a cruz. Nos outros painéis que compõem o forro, outro santo não identificado e por 

fim, outra figura feminina em oração (Madalena?).  

Diferem das pinturas dos santos da nave, não só pela tonalidade monocromática, 

azulada ou pela qualidade pictórica, se comparadas às de Ataíde, mas pelos pés descalços e as 

roupas francamente em farrapos, simbolizando total abnegação, a paisagem ao fundo, mais 

aberta, com vegetação mais aparente e a presença de um animal na cena, três pássaros e um 

macaco. Aqui a flagelação, o sofrimento físico, redentor é assistido com ‘certa candura’ e 

proposital simplicidade do desenho para não ofuscar o medalhão central com São Francisco 

subindo ao céu, de Francisco Xavier Gonçalves (ANDRADE, 1978, p. 41). Essas pinturas 

guardam certa semelhança com os ciclos hagiográficos painéis azulejares espalhados por todo 

país.  As fontes gravadas de muitos deles já estão identificadas, como a já citada Igreja de 

Santa Cruz da Ribeira e o Pia Desideria.  
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Figura 54 A e B - Santos franciscanos   

Ver: Anexo A, Ficha 13. 
Fonte: Arquivo IPHAN. 
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Figura 55 A, B, C e D - Santos franciscanos e detalhe 

Ver: Anexo A, Ficha 13. 
Fonte: Arquivo IPHAN. 
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Outro santo penitente talvez tão representado quanto São Francisco de Assis nesta 

época foi São Jerônimo. No arco cruzeiro da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 

em Catas Altas, estão quatro pinturas, provavelmente realizadas também por Mestre Ataíde 

em fins do século XVIII. Ali vemos a representação dos quatro Doutores da Igreja em uma 

composição distinta daquelas comumente vistas em outras construções mineiras, nas quais os 

santos aparecem pintados nos forros dos tetos das naves. No lado da epístola, no canto inferior 

do arco está São Jerônimo eremita (Figura 55), com os atributos que normalmente 

acompanham sua figura envelhecida. Este modelo hierominiano surgiu a partir de 1400, 

aproximadamente, na Toscana, estabelecendo uma representação que logo ganhou 

popularidade expressiva, difundida pela propaganda religiosa católica (KAPLAN, 2004, p. 

43).  

Jerônimo aparece à frente de troncos interrompidos, tendo ao fundo uma natureza 

rochosa, parcialmente vestido com o que parece um manto vermelho que lembra a cor do traje 

cardinalício, segura entre as mãos uma pena. Apoiados entre seu joelho e uma pedra, vemos 

um livro aberto, um crânio, a ampulheta em pé, o rosário e o cilício. Um pouco atrás, o 

crucifixo, enquanto o leão repousa a seus pés. Todos os atributos comuns que acompanham a 

maioria deste tipo de imagem do santo. Chama atenção, entretanto, a torção do corpo e o 

posicionamento da cabeça, parecendo direcionar o olhar para o lado oposto a trombeta do 

juízo final, como podemos observar em outra pintura, também de Ataíde, localizada em Ouro 

Preto (Figura 56). As duas guardam semelhanças, embora a paisagem tenha sido suprimida, 

abrindo-se o céu na segunda, também não estão presentes o crânio, a ampulheta e os 

instrumentos de penitência.  

A iconografia de Jerônimo como estudioso no estúdio e como eremita aparecem 

praticamente na mesma época. A primeira ganha força nos círculos humanistas toscanos, 

exatamente pela identificação de Jerônimo como intelectual, um erudito, tradutor da bíblia. 

Paralelamente aparece também sua representação como eremita. Nas primeiras obras do santo 

meditando ou escrevendo no deserto, parecem derivar da cena do estúdio, como por exemplo 

esta pintura de Bono da Ferrara, de 1440 – 50, onde os livros estão organizados na pedra 

atrás, como em uma estante. Ele veste o hábito e segura um rosário (KAPLAN, 2004, p. 50). 

Da imagem do santo meditando na paisagem, surge a do santo penitente. Entre os 

quatro doutores é o único que se auto flagela, com uma pedra golpeia o peito, segundo a 

lenda. E é esta a imagem que ganha força após a reedição dos incontáveis manuais de 

meditação e exercícios espirituais, incorporando à iconografia do santo elementos do universo 

da vanitas.  
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Interessante notar novamente certa semelhança entre o São Jerônimo de Ataíde (Figura 

56) e da gravura de Ridinger (Figura 57), embora o pintor mineiro tenha reduzido os 

elementos compositivos, conservam a mesma contorção corporal, o gesto dos braços, o 

direcionamento do olhar em direção à corneta do juízo final. O livro e a pena permanecem, o 

fundo que no segundo era uma biblioteca abre-se para o céu no primeiro. Os livros, a cruz, a 

ampulheta, o leão, a caveira, os tradicionais atributos de São Jerônimo desaparecem.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 56 - São Jerônimo penitente 

Ver: Anexo A, Ficha 14. 
Fonte: A autora, 2017. 
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Figura 57 - São Jerônimo 
 

Figura 58 - São Jerônimo. 
 

Ver: Anexo A, Ficha 15. 
Fonte: Francislei Lima, 2017. 

Johann Elias Ridinger.  
Gravura.  
Fonte: http://www.ridinger-niemeyer.com/ridinger.  
Acesso em 21 de agosto de 2015.   
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Figura 60 - São Francisco de Paula 
 

 

Figura 59 - São Jerônimo 

Manoel da Costa Ataíde (atribuição).  
Museu da Inconfidência. Ouro Preto.  
Fonte: Raquel Quinet Pifano, 2014. 

Fonte: http://www.museumineiro.mg.gov.br/acervo. 
Acesso em julho/2018. 
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De paenitentia vera salutis semita qua homo ad deum  

& salutis viam revertitur, eiusque parte prima, Contritione 
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3 EPITÁFIO 3 

 

 

3.1 Os Últimos Fins do Homem 
 

 
“Oh Peccador enganado, como estarás bem salgado no Inferno! Victima desgraçada 
da justiça de Deos, infeliz holocausto das suas vinganças, como estarás bem 
embalsamado, com hum fogo, que sempre arderá, e te queymará, sem nunca te 
consumir: Omnis Peccator igne salietur, & omnis victima sale salietur” (PERIER, 
1735, p. 19). 

 

O temor em relação às penas do inferno foram um bom argumento para a redenção de 

almas enganadas, como adverte Alexandre Perier no trecho acima, de seu primeiro discurso 

sobre o tormento do cárcere do Inferno. As horríveis descrições da morte e do inferno 

convertidas em imagens tinham uma incrível potência persuasiva. Os Novíssimos do Homem 

dizem respeito aos quatro últimos eventos da vida humana: a morte, o juízo, o inferno ou o 

paraíso, também chamados escatologia.  

Em Minas podermos encontrar dois belos exemplos que mostram iconografias muito 

distintas para o mesmo assunto. O primeiro deles está na Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição, em Sabará (Ficha 16). Não possui autoria reconhecida até o momento e está 

localizado na parede do lado da epístola, antecedendo a porta de acesso à Capela do 

Santíssimo. Abaixo dele uma pintura dos quatro cavaleiros do apocalipse. O segundo pertence 

ao acervo da Igreja do Pilar em Ouro Preto (Ficha 17). São imagens não comuns na arte 

colonial mineira, como bem lembra Adalgisa Campos, talvez por não fazerem parte das 

ilustrações dos missais ou manuais de bem morrer e provavelmente sua feitura tenha ocorrido 

sob “assistência de sacerdote da própria confraria ou paróquia”  (CAMPOS, 2012, p. 13), 

embora fossem parte das práticas espirituais que “deveriam ser ensinados pelos párocos aos 

seus fregueses” (VIDE, 1707, p. 217) e portanto, eram tema frequente no sermonário, 

reforçando a ideia da salvação da alma e do bem viver para quando, após a morte, o corpo 

retornasse ao pó, as almas  justas teriam a tranquilidade eterna do paraíso, enquanto as 

injustas os tormentos do inferno.  

  

 

A Morte: primeiro Novíssimo.  
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Em Sabará (Figura 60) está representada por duas figuras. Uma delas, de pé e envolta 

em um manto vermelho, tapa o nariz com uma das mãos e com a outra segura uma vela, 

enquanto observa o corpo morto estendido no chão, já se decompondo e de onde saem 

vermes. A composição em tons escuros se aproxima das postrimerías espanholas63 de corpos 

corrompidos de onde saem insetos e vísceras.     

Bem diferente é a morte pintada por José Gervásio de Souza em Ouro Preto (Figura 

61). O esqueleto coberto pelo manto escuro tem a sua volta todos os atributos reconhecíveis 

para a morte: a gadanha, a pá, a ampulheta, a caldeirinha de água benta, a cruz, a vela, 

enquanto segura uma flecha e o filactério: Aruit tanquam testa virtus mea, Et língua mea 

adhaesit faucibus meis, et In pulverem mortis deduxisti me psal XXI, V XVI: minha garganta 

está seca qual barro cozido, pega-se no paladar a minha língua, Vós me reduzistes ao pó da 

morte Sal 21, 16 (CAMPOS, 2012, p. 15)64. 

Aqui peço licença para uma digressão curiosa. Embora o foco central desta pesquisa 

não seja identificar os modelos exatos nos quais as obras mineiras se basearam, a comparação, 

quando possível foi bem-vinda, mostrando a circulação desses modelos, estabelecendo 

trânsitos. No caso da representação da morte ouro-pretana, uma impressão chamou atenção 

pela semelhança (Figura 62), tanto na figura do esqueleto praticamente a mesma, quanto nos 

elementos que se repetem ao seu redor. Sem dúvida as duas beberam da mesma fonte, embora 

não identificada. Aqui está reproduzida em um folheto com versos em honra à Quarta-feira de 

Cinzas. De acordo com o Catálogo Memento mori, onde se encontra, trata de uma gravura em 

madeira, de 1870, assinada por Lluis Tasso, gravador espanhol. A gravura possui alguns 

detalhes a mais que a pintura e o que chama mais atenção é a silhueta de um indivíduo dentro 

da caixa torácica do esqueleto. 

 

 

 

                                                 
63 Por exemplo Finis gloriae mundi, de Valdés Leal (1622 – 1690). Pintado entre 1670 e 1672, para o Hospital 
da Caridade de Sevilha, em conjunto com o In ichu occuli, formam os Jeróglificos de Nuestras Postrimerías ou 
hieróglifos dos últimos fins. Disponível em: archivevilla.org. Acesso em julho/2018. 
 
64 Este trecho da Bíblia identificado por Adalgisa a. Campos como Sal. 21, 16, equivale ao Sal. 22, 15 da Bíblia 
usada nesta pesquisa: A minha força secou-se como um caco e a língua se me pega ao paladar; tu me puseste no 
pó da morte (BÍBLIA SAGRADA, 1995, p. 479).  
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Figura 61 - A Morte.  
 

Figura 62 - A Morte.  
 

Ver: Anexo A, Ficha 16. 
Fonte: A autora, 2017. 

Ver: Anexo A, Ficha 17. 
Fonte: A autora, 2017. 
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O Juízo: segundo Novíssimo. 

O Juízo representado em Sabará (Figura 64) faz referência ao juízo final, quando 

Cristo retornará para julgar os vivos e os mortos: sua figura aparece envolta em um manto 

vermelho e abraçada à cruz, predominando o espaço plástico, numa iconografia bastante 

comum nas representações da Ressurreição de Cristo das gravuras dos registros de santos e 

missais65. Com a mão direita erguida preside o julgamento dos suplicantes reunidos na parte 

inferior da composição, esperando pela boa vontade divina.   

Já o Juízo representado em Ouro Preto (Figura 65) refere-se ao juízo particular. Uma 

composição com predomínio de tons amarelos e azuis, bem mais calma que a anterior, não 

parece anunciar um momento tão crucial, onde a eternidade se decide, paraíso ou inferno? 

                                                 
65 Vide as imagens estudas por Camila Santiago baseadas em Registros de Santos e na Ressurreição de Joaquim 
Carneiro da Silva, MISSALE ROMANUM. Olisipone: Typographia Regia, 1793 (SANTIAGO, 2009, p. 92 – 96; 
p. 288 - 298). 

Figura 63 - Versos em honra da Quarta-feira de Cinzas. 
 

 

Fonte: http://www.bassenge.com.  
Acesso em 14 de julho de 2018. 
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Entretanto, pressupõe um juízo favorável. A figura feminina seminua cobre-se com as mãos 

que também seguram a açucena, flor símbolo da pureza. Anjos ocupam o canto superior 

esquerdo, segurando a tarja onde se lê com dificuldade o trecho do Salmo 9: Iudicabit, 

Populos in Aequitate: Ele mesmo julga o mundo com justiça; julga os povos com equidade 

(BÍBLIA SAGRADA, 1995, p. 473) e o diabo está reduzido ao canto inferior direito, abaixo 

do Cristo. Este, envolto em manto azul, segue também a iconografia da Ressurreição de Cristo 

que circulava em Minas (Figura 66), embora a posição do braço direito seja um pouco 

diferente, ao apontar para baixo, para a julgada.  

 

 

   
 

 

 

 

  
 

 

Figura 65 - O Juízo.  
 

Figura 64 - O Juízo.  
 
 

Ver: Anexo A, Ficha 16. 
Fonte: A autora, 2017.  

Ver: Anexo A, Ficha 17. 
Fonte: A autora, 2017. 
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O Inferno: terceiro Novíssimo. 

O Inferno de Sabará (Figura 67) tem a figura central acorrentada em meio ao cenário 

em chamas, com uma serpente envolvendo seu braço. Outras figuras queimam a sua volta 

também segurando serpentes. É uma iconografia bastante recorrente, como na sacristia da 

Igreja do Pilar em São João del Rei (Figura 69) ou o detalhe da portada da Igreja de São 

Miguel e Almas em Ouro Preto (Figura 70). Em ambas as almas estão representadas no fogo 

do purgatório, mas parecem bem próximas à imagem do Inferno sabarense. 

Novamente a representação do Inferno em Ouro Preto (Figura 68) difere em muito do 

Inferno anterior. A cena está concentrada na figura do demônio antropomorfo, as serpentes e 

o fogo (CAMPOS, 2012, p. 18). O predomínio dos tons escuros, avermelhados pelo fogo que 

compõe todo fundo da cena, emolduram a figura masculina, barbada, descabelada e seminua, 

que olha fixamente seu observador, enquanto é envolvido por serpentes. Estranhamente, 

embora esteja entre chamas, seu rosto não se contorce como as figuras que encontramos em 

outras representações do inferno.  

 

Figura 66 - Registros de Santos.  

Fonte: SANTIAGO, 2009, p. 94. 
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O Paraíso: quarto Novíssimo. 

Em Sabará, o Paraíso (Figura 71) está representado por uma figura no plano central, 

trajando azul e vermelho, que surge ascendendo ao céu, em meio a nuvens e com as mãos 

colocadas sobre o peito. Seu olhar parece voltado para o alto, embora seja difícil ver devido 

ao escurecimento da pintura. A cena é bastante serena, como convém ao Paraíso.  

  A tranquilidade se repete na pintura do Paraíso de José Gervásio (Figura 72). Uma 

figura bastante andrógina, embora Adalgisa Campos a identifique como masculina 

(CAMPOS, 2012, p. 20), aparece vestida de vermelho e com uma coroa de flores na cabeça, 

voltado seu olhar para o alto, com as mãos abertas. A imagem é simples, assim como o 

Paraíso sabarense, possui poucos elementos compositivos. O foco se volta para a serena figura 

ao centro em seu paraíso eterno.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 67 - O Inferno.  
 

Ver: Anexo A, Ficha 16. 
Fonte: A autora, 2017. 
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Figura 68 – O Inferno. 

Ver: Anexo A, Ficha 17. 
Fonte: A autora, 2017. 
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Figura 69 - Pintura no teto da sacristia da Igreja do Pilar. 
 

 

Figura 70 - Purgatório.  
 

São João del Rei. 
Fonte: A autora, 2017. 

Portada da Igreja de São Miguel e Almas. Ouro Preto. 
Fonte: A autora, 2017. 
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Rodrigo Mello Franco chama atenção para a qualidade dos Novíssimos pintados por 

José Gervásio de Souza e sua ‘personalidade’ artística:  

 
“(...) mas nos referidos painéis da sacristia foi que realizou obra de maior interesse, 
representando a morte, o juízo final, o inferno (sob a figura de lúcifer) e o paraíso 
simbolizado numa viajem bem-aventurada, – pinturas em que o autor revela 
pendores para o macabro e, sobretudo, uma personalidade artística de singular 
autonomia. A excentricidade da invenção e a audácia do colorido caracterizam essas 

Figura 72 - O Paraíso.  

Figura 71 - O Paraíso.  
 

 

Ver: Anexo A, Ficha 16. 
Fonte: A autora, 2017. 

Ver: Anexo A, Ficha 16. 
Fonte: A autora, 2017. 
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obras, de que não se encontram antecedentes nem similitudes nos legados dos 
pintores da capitania mineira. Nos painéis que representam a morte e o juízo final se 
percebem habilidades e finuras de oficio, às quais o capitão Jose Gervásio de Souza 
renunciou entretanto, intencionalmente, para dramatizar com energia rude e candura 
infantil as figuras que simbolizam o inferno e o paraíso. A originalidade desse pintor 
sugere que seja tomada a iniciativa de procurar com empenho outras obras de sua 
autoria para melhor estudo” (ANDRADE, 1986, p. 199). 

 

Finalizando, abaixo do conjunto dos Quatro Novíssimos de Sabará está a imagem dos 

Quatro Cavaleiros do Apocalipse (Figura 73). Na nave da Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição existem quatro pinturas sobre o Apocalipse: os Quatro Cavaleiros, o crisma dos 

Filhos de Deus, Abertura do Quinto e Sexto Selos e Abertura do Sétimo Selo, que segundo 

Célio Macedo Alves são baseadas nas gravuras do mesmo tema de Albrecht Dürer (ALVES, 

2006). Os cavaleiros aparecem lado a lado em seus cavalos e um esqueleto representa o 

cavaleiro da morte (diferente da gravura dureriana, onde a morte é uma figura envelhecida). 

Acima, entre nuvens, um anjo segura uma coroa de flores (Ap, 6,2). No canto inferior 

esquerdo, logo atrás do esqueleto, as chamas simbolizam o inferno (Ap. 6,8).  

 

 

 
 

 

 

As representações dos Novíssimos desempenhavam a mesma função geral que a 

vanitas:  incutir nos fiéis o temor de depois da morte, da hora do julgamento, articulando o 

pecado-castigo, vida-morte e assim, afirmar o medo das punições infernais como forma de 

conformar ações diárias, num constante memento mori. Os Novíssimos de Sabará, em 

Figura 73 - Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse. 

Anônimo. Século XVIII. Igreja de Nossa Senhora da Conceição. Sabará. 
Fonte: A autora, 2017. 
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conjunto com os quatro Cavaleiros do Apocalipse, formam um conjunto de grande apelo 

visual, antecedendo a entrada da Capela do Santíssimo, onde estão os seis emblemas 

analisados anteriormente. 

   

 

 
 

   
 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 74 - Os Quatro Novíssimos.  
 

Ver: Anexo A, Ficha 16. 
Fonte: A autora, 2017. 
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Figura 75 - Os Quatro Novíssimos.  

 
 

 

Ver: Anexo A, Ficha 17. 
Fonte: A autora, 2017. 



118 
 

3.2 Outras Vaidades 

 

 

As Quatro Estações 

 

 

As paredes laterais da capela-mor da Igreja de Nossa Senhora do Pilar, em Ouro Preto 

possuem um conjunto de pinturas referentes às alegorias das quatro estações do ano: 

Primavera, Verão, Outono, Inverno (Figuras 76 a 79), de autoria de Bernardo Pires, realizadas 

em 1774.  As pinturas seguem esquemas compositivos muito similares, um concheado 

simples emoldura a cena, onde podemos ver uma paisagem que cerca as figuras. É bom 

lembrar que, embora não haja notícia dos modelos nos quais as alegorias se baseiam, as 

estações seguem a divisão anual   do hemisfério norte, como se percebe pelos elementos do 

Verão e Outono.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 76 – Primavera. 

Ver: Anexo A, Ficha 18. 
Fonte: A autora, 2017. 
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Figura 78 – Outono. 
 

Figura 79 – Inverno. 
 

Figura 77 – Verão. 

Ver: Anexo A, Ficha 18. 
Fonte: A autora, 2017. 

Ver: Anexo A, Ficha 18. 
Fonte: A autora, 2017. 

Ver: Anexo A, Ficha 18. 
Fonte: A autora, 2017. 
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A Primavera apresenta uma jovem coroada por flores, que passeia pelo campo 

colhendo flores acompanhada de uma criança.  Esta alegoria é bem parecida à Primavera de 

Ripa (Figura 80) um jovem de baixa estatura, que está no início do círculo zodiacal, no início 

do ano (europeu), denotando a primeira idade do homem.   

 

 

 

      
 

 

O Verão é jovem, carrega uma foice e também acompanhado de uma criança, colhe 

trigo. No hemisfério norte, o verão é o período da colheita desse grão. O Outono está 

representado por uma figura masculina, mais madura em relação às anteriores, está seminua, 

sentada na base da imagem e colhe uvas. Por fim, o Inverno é um senhor, envelhecido que 

parece se aquecer à frente de um pequeno fogão. Ao fundo as cores da paisagem das duas 

últimas alegorias já não são mais tão brilhantes, se comparadas às duas anteriores, mostrando 

o encadeamento temporal do ano.   

As alegorias das estações do ano mostram a passagem do tempo, cíclico, pois sempre 

retornam. Fazem alusão às quatro idades do homem onde a primavera é a criança, o verão o 

jovem adulto, o outono a maturidade e o inverno a velhice. Cesare Ripa, ao comentar a 

alegoria do Solstício de Inverno, dirá que é um velho que carrega nos pés o círculo zodiacal. 

Dividido nos doze signos mostra que o inverno já percorreu ‘três partes de sua viagem de 

Áries a Capricórnio’, iniciando a etapa final. Diferente do Solstício de Verão, a figura jovial 

Figura 80 - Primavera. 

Fonte: RIPA, 1709, p. 27. 
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que o carrega na cabeça, mostrando que ele completou apenas uma parte desse caminho 

(Figuras 81 e 82). 

 

 

 

       
 

 

 

A associação entre as quatro estações do ano e as quatro idades do homem aparecem 

também em gravura do Emblemata de Otto Van Veen (Figura 83), reproduzida no painel 

azulejar do Convento de São Francisco, em Salvador. O lema Mortis Certitudo, a morte é uma 

certeza, deixa clara a ideia da passagem do tempo. Na gravura as figuras seguem em fila. 

Puxados pela criança, seguem o jovem, o maduro e por último, o velho. Acima o putti com 

asas de borboleta segura o círculo zodiacal e no canto inferior uma cobra morde o próprio 

rabo (VAN VEEM, 1607, p. 206 – 207). A ouroborus, significa eternidade, traduz o conceito 

de movimento que volta sobre si mesmo, recomeçando a cada fim.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 81 - Solstício de Inverno. Figura 82 - Solstício de Verão. 

Fonte: RIPA, 1709, p. 71. 
Fonte: RIPA, 1709, p. 71. 
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Como havia comentado nas páginas 38 e 39, a árvore desfolhada, outonal, simboliza o 

tempo que passa nas estações do ano, fazia uma advertência em relação à ideia do engano, das 

aparências falsas e vãs. Ao contrário das imagens anteriores, nas alegorias das quatro estações 

do ano, não vemos caveiras, velas, ampulhetas. A noção do tempo está na decrepitude 

progressiva que que se instala nos personagens, reverberando a ideia do engano. Nas alegorias 

de Ripa, cada uma tem um atributo específico, a primavera um carneiro, o verão um 

caranguejo, o outono uma balança e o inverno um bode ou javali e o círculo zodiacal, 

referência aos meses do ano. Nas pinturas de Ouro Preto esses elementos não aparecem. A 

noção da passagem do tempo aparece de fato nas figuras e nas mudanças na paisagem, que no 

geral, são cenas quase bucólicas. 

As alegorias das estações do ano vistas assim, separadamente poderiam até passar por 

um tema de características profanas, tratando de cenas mundanas, entretanto, ao vê-las no 

conjunto onde estão localizadas, na parte baixa das paredes laterais do altar-mor, tendo acima 

a imagem dos quatro evangelistas (Mateus, Marcos, Lucas e João) e na parte mais alta, as 

Figura 83 - Mortis Certitudo. 

Fonte: VAN VEEM, 1607, 206-207. 
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alegorias representando as virtudes teologais (Fé, Esperança, Caridade) e cardeais (Justiça, 

Fortaleza, Prudência e Temperança). Assim, as estações do ano adquirem novo fôlego 

persuasivo, nos limites da retórica visual submetida ao sentido pedagógico, que se apropria 

dos temas para criar um conjunto onde as pinturas, como um todo, estão falando da ideia geral 

tratada até aqui na arte colonial: a preocupação com o modo de viver para bem morrer. As 

virtudes fundamentam a conduta moral, os evangelistas, claro, a palavra sagrada, as alegorias 

das quatro estações o fluxo constante do tempo, que segue envelhecendo tudo, mas que pode 

recomeçar. Arrematando, entre as pinturas, feixes de trigo e vinhas, alusões ao pão e ao vinho, 

o corpo e sangue de Cristo.  
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Os Cinco Sentidos 

 

 

Desde a antiguidade os cinco sentidos eram tema conhecido, relacionado à apreensão 

do mundo sensível, mas conheceram ‘especial popularidade’ ao longo do século XVI, após 

releituras ascéticas que passaram a relacioná-los à vanitas, evocando a condição efêmera e 

transitória de todo prazer e sensualidade percebidos pelos sentidos. Sobre a iconografia, 

Santiago Sebastián aponta uma obra de grande difusão, Ver, oír, oler, gustar, tocar: empresas 

que ensinam e persuadem seu bom uso no político e no moral (Figura 84 A, B, C, D e E), de 

Lorenzo Ortiz publicada em 1686 e 1687, onde seus emblemas simplificam as alegorias ao 

essencial a cada um dos sentidos e dedica páginas inteiras à exortação de seus bons usos, que 

são ‘portas abertas da alma nesta carne do corpo’ (SEBASTIÁN, 1995, p. 123 – 125). Já o 

manual Desengano dos Peccadores, do padre Alexandre Perier, ao associar os sentidos aos 

pecados, mostra em suas gravuras as torturas infernais para cada um deles (Figura 85, A, B, 

C, D e E). 

Nas imagens mais comuns dos cinco sentidos, como a série de Cornelis Cort ou 

Adriaen Collaert, as representações eram formadas por uma figura feminina ou um casal, 

acompanhados dos atributos característicos e um animal. Para a visão, o espelho, o lince ou a 

águia, para a audição, o alaúde, o javali ou o cervo, para o olfato, as flores e o cachorro, para 

o paladar, as frutas e o macaco e para o tato, atributos mais variados, essas imagens seriam 

derivações principalmente da série de gravuras de Georg Pencz (Figura 86) realizadas entre 

1539 e 1544 (TERRADA, 1998, p. 312).  

Em Tiradentes, na Casa do Padre Toledo, há um surpreendente conjunto de alegorias 

dedicado aos cinco sentidos. Surpreende pela raridade do conteúdo, pelo local e seu 

proprietário, pelo público a quem se dirige ou por sua função em relação ao conjunto de 

imagens visto até aqui66.     

O Padre Carlos Correia de Toledo e Melo (1731 – 1803), foi vigário da paróquia de 

Santo Antônio entre 1777 e 1789 e ficou conhecido sua participação na Inconfidência 

Mineira. Conta-se que em sua casa foram realizadas reuniões do grupo de inconfidentes. 

 

 
                                                 
66 Existem pelo menos outras duas pinturas dos cinco sentidos em Minas. Na Igreja Matriz de Conceição do 
Mato Dentro, a pintura do forro, do século XVIII, tem representada a Verônica, as virtudes e os cinco sentidos. 
Infelizmente esta igreja estava fechada para restauro. A previsão é que reabra ao público até dezembro de 2018. 
O outro conjunto de pinturas dos sentidos está em Diamantina, no forro de uma residência do século XVIII. 
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Figura 84 A, B, C, D e E: Cinco Sentidos. 

Fonte: https://archive.org/details/veroirolergustar00orti. 
Acesso em 13 de julho de 2017. 



126 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 85 A, B, C, D e E: Tormentos dos Sentidos 
 
 
 

Fonte: https://archive.org/details/desenganodospecc00peri.  
Acesso em 13 de julho de 2017. 
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O teto da sala principal possui pintura em caixotão com cinco painéis de sabor 

decorativo (Figura 87 e 88), que apresentam a mesma disposição tipológica: rocalhas 

emolduram a cena central dedicada aos sentidos humanos. Há uma paisagem ao fundo e um 

casal em primeiro plano, com cores variando entre verdes e vermelhos e brancos e um 

atributo para cada sentido: toque de mãos, bebida, instrumento musical, flor, espelho.  

 

 

 

 

Figura 86 – Alegoria do Paladar 

Fonte: http://bdh.bne.es/bnesearch/detalle/296563.  
Acesso em 13 de julho de 2017. 
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O Tato (Figura 89): uma jovem sentada tem as mãos tocadas pelo jovem a sua frente. 

Seminu, usa sandálias gregas e um pequeno chapéu e o joelho flexionado, apoiado sobre um 

caduceu, deixa à mostra as asas no seu calcanhar. O jovem representa Mercúrio, deus romano 

da arte de bem falar e mensageiro, filho de Júpiter e Bona Dea. Tem como atributos o caduceu 

entrelaçado por duas serpentes, símbolo da paz e as asas no chapéu e nos pés, caracterizando a 

rapidez com que executa suas tarefas. Como bem lembra Raquel Pifano, Mercúrio não era 

desconhecido em Minas. Na celebração do Triunfo Eucarístico, realizado em Mariana, foi um 

dos personagens que desfilou no cortejo, juntamente com outras divindades (PIFANO, 2008, 

p. 180) e seguindo em sua análise, recorrendo à descrição de Ripa e Castiglione, conclui que a 

presença de Mercúrio no medalhão central do forro “confirma o ideal de sociedade de corte 

entendido como um projeto de civilidade necessário para aquele lugar tão distante e carente 

de politesse” (PIFANO, 2008, p. 182). 

 

 

 

 

 

Figura 87 - Forro em caixotão.  Figura 88 - Esquema das pinturas. 
 

I – Tato  
II – Olfato  
III – Paladar  
IV – Visão 
V – Audição  
Fonte: A autora, 2018. 

Casa do Padre Toledo, Tiradentes.  
Vista geral. 
Fonte: A autora, 2017. 
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O Olfato (Figura 90): o casal está reclinado sobre um monte pedregoso, debaixo de 

uma árvore, onde o jovem oferece uma flor à jovem. Mais uma vez, lembrando Raquel 

Pifano, que chama atenção para três detalhes da composição: o joelho desnudo da dama, o 

destaque para o monte pedregoso e a presença da flor, para dizer que a pintura se aproxima 

mais da descrição de Corte de Ripa67 do que propriamente do olfato. 

                                                 
67“ Mulher jovem [...] com ambas as mãos alça para diante a borda de sua túnica, chegando a descobrir os 
joelhos. Leva na dita túnica muitas grinaldas de vários tipos de flores [...] A seus pés uma estátua de Mercúrio, 
no qual se apóia com cuidado [...]. A terra sobre a qual pisa será pedregosa, ainda que coberta  por flores que lhe 
caem da túnica. [...] Se chama Corte a uma reunião de homens de qualidade [...] qualificando a Corte de grande 
mestre do viver humano, suporte da cortesia, escola da eloqüência, teatro das honras, escala da grandeza e campo 
aberto da conversação e da amizade. [...] Por isso se pinta com muitos tipos de  flores recolhidas na túnica, 
significando as aromáticas qualidades que produz. Se bem é certo que pode causar também, em ocasiões, por 
particulares interesses de muitos, um certo perigo da honra, vivendo-se no temor contínuo da perda do favor que 
se goza e angustiados pelo passar do tempo, tudo o qual se simboliza com os joelhos desnudos [...]. Aparece 
esta figura junto a estátua de Mercúrio, por personificar este deus entre os antigos o dom da eloqüência, perpétuo 
companheiro do cortesão, como facilmente se compreende” (RIPA, 1987, p. 235 apud PIFANO, 2008, p. 182).  

Figura 89 - I Tato 

Ver: Anexo A, Ficha 19. 
Fonte: A autora, 2017. 
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Figura 90 - II Olfato. 

Figura 91 - III Paladar. 

Ver: Anexo A, Ficha 19. 
Fonte: A autora, 2017. 

Ver: Anexo A, Ficha 19. 
Fonte: A autora, 2017. 
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O Paladar (Figura 91): Mais uma vez um casal está colocado na cena, em meio a 

natureza. O jovem bebe uma taça de vinho, ofertada pela dama de peito nu. Aos pés dos dois 

estão arranjadas bandejas com comida. A árvore atrás é uma videira de ‘troco robusto’ que se 

assemelha ao emblema XXIV de Alciato: Prudentes vino abstinent (Homens prudentes se 

abstêm de vinho). O jovem está sentado sobre um leão, elemento simbólico da representação 

de Hércules e da virtude cardeal da Fortaleza (PIFANO, 2008, p. 194). 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

Figura 92 - IV Visão. 

Figura 93 - V Audição. 

Ver: Anexo A, Ficha 19. 
Fonte: A autora, 2017. 

Ver: Anexo A, Ficha 19. 
Fonte: A autora, 2017. 
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A Visão (Figura 92): Mais uma vez o casal ocupa o centro do medalhão, onde a jovem 

mostra um espelho a se companheiro. O jovem tem um escudo e uma lança, colocados a seus 

pés, onde um cachorro, símbolo da fidelidade, parece brincar com o casal. Curiosamente o 

cão seria um dos atributos do olfato, não da visão. 

A Audição (figura 93): quinto e último sentido, mantem a disposição central do casal, 

em que agora a dama dedilha uma lira, ’instrumento consagrado a Apolo’, deus da música, 

poesia e luz (PIFANO, 2008, p. 186). 

Como já citei, Raquel Pifano, ao longo do quarto capítulo de sua tese, realiza extensa 

análise das pinturas do forro da Casa do Padre Toledo, ressaltando a falta de habilidade 

técnica geral e o estranhamento da disposição das figuras no espaço plástico. Ademais, sua 

leitura geral dos cinco sentidos caminha para mostrar que seu significado não ‘se restringe à 

representação dos sentidos humanos’, especulando sobre os significados dessas pinturas em 

um ambiente onde predomina o ‘universo cultural colonial de uma concepção metafísica, 

substancialista, eminentemente religiosa (...)’. Nos diz ainda em sua análise sobre a formação 

e circulação dos ideais iluministas que circulavam, fazendo longa reflexão sobre a condição 

de um grupo de mineiros constatando enfim um desejo civilizatório que oscilava entre o 

iluminismo e a religião. Retoma a ideia da arcádia e a produção literária de poetas, como 

Claudio Manoel da Costa, para constatar que ‘a adesão as ideias modernas de origens 

racionalistas’ (PIFANO, 2008, p. 174) circulou e que provavelmente acompanhou também o 

Padre Toledo, encomendante da pintura. Mas após longa análise dos elementos da 

composição, buscando apoio em  Alciato e Ripa, conclui com o trecho que transcrevo a seguir 

   
“Na verdade, a leitura iconográfica dessas imagens nos permite afirmar, como venho 
insistindo, que seu significado não se restringe à representação dos sentidos 
humanos. O que nos permite especular sobre o significado dos sentidos no universo 
colonial. Lembrando o leitor do predomínio no universo cultural colonial de uma 
concepção metafísica, substancialista, eminentemente religiosa, marcada por um 
sentimento de desconfiança do mundo material e sensível, expresso também pela 
valorização da morte como meio de purificação, o tema dos sentidos parece muito 
distante da noção que regeu a pintura francesa da primeira metade do século XVIII, 
modelo para a Europa de pintura rococó. A profusão de significados simbólicos e 
sua decifração submete os sentidos humanos às virtudes, insistindo no domínio que 
o home honnete, civilizado, deve ter sobre as paixões. Não parece haver, em 
momento algum, nenhuma indicação iconográfica de exaltação dos sentidos por si 
só. Também o fato de figurarem em residência de um “revolucionário” não é 
suficiente para fundamentar uma leitura destas imagens que sinalize crítica de viés 
iluminista à situação colonial. De fato, se há subentendida aí alguma crítica, esta se 
faz aos costumes locais em nome de costumes e valores de corte entendidos como 
única possibilidade de civilidade.  Se, do ponto de vista formal, tais pinturas em 
nada se diferenciam da pintura religiosa, do ponto de vista do tema, elas também não 
parecem contradizer os princípios religiosos. Portanto, o que podemos afirmar sobre 
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essas pinturas é que elas enunciam um modelo de urbanidade a ser seguido, formado 
segundo a lógica da sociedade de corte, onde o bom cortesão é o homem virtuoso e 
como tal domina as paixões representadas pelos cinco sentidos humanos” (PIFANO, 
2008, p. 198). Grifos meus. 

 

A reflexão final neste caso, me faz retornar às imagens das quatro estações analisadas 

anteriormente, uma vez que ao não contradizer os princípios religiosos, em certa medida 

continuam perpetuando-os. Como no caso das estações, os sentidos, submetidos às virtudes 

reforçam a ideia do domínio das emoções na direção do controle de afetos e ações, novamente 

preocupado com a eternidade da alma. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Iniciei esta pesquisa perguntando o que poderíamos falar sobre a vanitas colonial 

mineira. E uma parte da resposta está no entendimento de que discurso da vanitas (visual, 

textual e prático) desenvolveu uma forma de interpretação do mundo na qual a vida era um 

constante engano. Então como definir uma vanitas? Tarefa infinita, para usar uma expressão 

de Leila Danziger. Vanitas é também uma pintura, um gênero de pintura, mas sobretudo é 

expressão de uma mentalidade, exaltada no quotidiano colonial mineiro a partir dos 

pressupostos religiosos (e políticos) transplantados para um local distante, inóspito, carente 

em diversos sentidos e que encontrou na lembrança constante da morte e vanidade do mundo 

uma forma de lidar com aquela realidade. Afinal, as práticas desenvolvidas interessavam 

diferentes setores (civis, religiosos, políticos), uma vez que era capaz de moldar em certa 

medida, modos de agir.  

Outra parte é compreender sua estratégia. Para ser eficaz, a vanitas deveria ser 

extensiva, mas discreta, deveria participar do dia-a-dia, constantemente, mas de forma latente, 

ali no detalhe por trás da imagem do santo. A vanitas ensina a prudência, como o caminho 

mais eficaz para o desengano, operando nas esferas do presente, passado e futuro na figura da 

caveira descarnada. O efeito de sua advertência poderia ser conferido nos testamentos da 

época, onde encontramos determinações que mostram a preocupação com as possibilidades 

que se abririam após a morte (os sufrágios pelas almas). 

 

Poderia dizer que Manoel da Costa Ataíde foi também o grande artista da vaidade, o 

que se comprova pelo número de pinturas em torno do tema atribuídos a ele. Embora esta 

pesquisa não tenha seguido uma metodologia quantitativa, assim como a autoria, não 

menosprezando sua importância, não tenha sido a preocupação central, não dá para negar que 

das pinturas aqui trabalhadas e identificadas, grande parte é atribuída ao Mestre Ataíde. 

Talvez pelo acesso aos modelos gravados? Talvez pelo gosto dos encomendantes? A primeira 

indagação não parece totalmente improvável, embora os modelos não tenham sido 

encontrados até o momento, as semelhanças entre as imagens e as pesquisas já desenvolvidas 

sobre o assunto nos mostram as possibilidades. Quanto à segunda indagação, talvez não seja 

exata, afinal vários outros pintores atuaram ao mesmo tempo e locais que o Mestre Ataíde. 

Também a leitura das documentações disponíveis não ofereceu pistas em relação a essas 

escolhas. Talvez então por um gosto pessoal do pintor? Talvez.    
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Por fim, quando também utilizei os exemplos da Santíssima Trindade, de Masaccio e a 

Vanitas de Ataíde, partindo da provocação de Luís de Moura Sobral, para traçar uma certa 

delimitação temática, não da pesquisa (que se ocupa do período colonial mineiro), mas da 

conformação da ideia que perpassa a pesquisa, eu desconfiava que isso não se resolveria. 

Afinal, em Minas, mesmo na segunda metade do século XIX, quando já nem éramos mais 

uma colônia, ainda era produzida uma arte de características muito próximas à produzida no 

século anterior. Mas sim, Sobral estava certo. A Vanitas da Igreja de São Francisco em Ouro 

Preto é a última de sua espécie, na medida em que simboliza um ponto onde o fundamento da 

mentalidade que articulou estava mudando e por isso se tornando outra vaidade. Assim como 

anos antes o afresco de Masaccio marcava simbolicamente o tempo em que o pensamento que 

deságua na vanitas setecentista dava seus primeiros passos. De fato, a vanitas não caiu no 

esquecimento ou desuso. Ela apenas reinterpretou mais uma vez o mundo ao seu redor e 

redirecionou sua estratégia em um mundo em constante transformação. 
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APÊNDICE A - Cronologia 

 

 

Cronologia 

 

 

1517: Martinho Lutero inicial simbolicamente a Reforma Protestante ao divulgar as 95 teses 
contra a prática do papado. 
 
1527: Ocorre o saque a cidade de Roma, em 06 de maio, pelas tropas imperiais de Carlos V. 
 
1536: Estabelecimento do Tribunal do Santo Ofício em Lisboa. 
 
1540: Aprovação dos estatutos da Companhia de Jesus. 
 
1545 – 1563: realização do Concílio de Trento. 
 
1571: Debelada a ameaça turca nas fronteiras romanas após a Batalha Naval de Lepanto. 
 
1580 – 1640: União Ibérica, entre Portugal e Espanha, após a guerra da Sucessão Portuguesa. 
 
1596: Primeiras incursões de bandeirantes paulistas à região de Minas Gerais. 
 
1693: Descoberta das primeiras minas de ouro em Minas Gerais.  
 
1695: Garantia da posse das minas de ouro aos seus descobridores.  
 
1700 – 1703: Construção da primitiva Matriz do Pilar em Vila Rica, em taipa e madeira. Em 
1728 aproximadamente, foi demolida para construção de um templo maior, em taipa e adobe, 
iniciada por volta de 1730. 
 
1702: Fundação do povoado de Santo Antônio (Tiradentes); Exploração das minas de Catas 
Altas. 
 
1703: Início do povoado que originou São João del Rei. 
 
1705: Início da “corrida do ouro” em direção a Capitania de Minas Gerais. Ciclo do Ouro. 
 
1707: Morte de D. Pedro II e início do reinado de D. João V como rei de Portugal (1 de 
janeiro). 
 
1707: Promulgação das Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia feitas e ordenadas 
pelo Illmo. e Rev. Sr. D. Sebastião Monteiro da Vide, Arcebispo do dito arcebispado, e do 
conselho de sua Magestade. 
 
1707/1709: Guerra dos Emboabas. 
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1709: Decreto de criação das capitanias de São Paulo e Minas, independente do Rio de 
Janeiro. 
1711: Criação das três primeiras vilas mineiras, Ribeirão do Carmo (Mariana), Vila Rica de 
Albuquerque (Ouro Preto) e Vila Real de Nossa Senhora da Conceição do Sabarabuçu 
(Sabará), pelo governador Antônio de Albuquerque. 
 
1713: D. Brás Baltazar da Silveira cria São João del Rei, em 1714 Vila Nova da Rainha 
(Caeté) e Vila do Príncipe (Serro). 
 
1714: Primeira divisão judiciaria em três comarcas (de Vila Rica, de Vila Real de Sabará ou 
Rio das Velhas e de S. João del Rei ou Rio das Mortes). 
 
1715: Ainda D. Brás, criou a Vila de Nossa Senhora da Piedade do Pitangui. 
 
1718: D. Pedro de Almeida, Conde de Assumar e sucessor de D. Brás, fundou a Vila de São 
José del Rei (Tiradentes). 
 
1719: Coroa cria o quinto (imposto sobre o ouro) e as casas de fundição.  
 
1720: Criação da Capitania das Minas Gerais, por alvará de 02/12/1720, sendo governada por 
D. Lourenço de Almeida (1720), D. André de Melo e Castro (1732), Gomes Freyre de 
Andrada  (1735), Luiz Lobo da Silva (1763), Dom José Luiz de Menezes Abranches Castelo 
Branco e Noronha (1768), Antônio Carlos Furtado de Mendonça (1773), D. Antônio de 
Noronha (1775), D. Rodrigo José de Menezes (1780), Conde de Lumiares (1783), Visconde 
de Barbacena (1788), Bernardo José de Lorena (1797), D. Pedro Xavier de Ataíde e 
Melo (1804), D. Francisco de Assis Mascarenhas (1810), D. Manuel de Portugal (1814). 
Inicialmente pertencia à Repartição Sul, juntamente com São Paulo e Rio de Janeiro, 
desmembrado em 1709.  
 
1720: Revolta de Filipe dos Santos, também conhecida como Revolta de Vila Rica (contra a 
cobrança do quinto). 
 
1728: Descobertas as primeiras jazidas de diamantes em Serro Frio (atual Diamantina). 
 
1730: Criação do monopólio estatal sobre extração de diamantes.  
 
1730/1733: Finalização da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar, em Ouro Preto. Obra de 
Pedro Gomes Chaves. Decoração esculpida e dourada, obra de Antônio Francisco Pombal. A 
ornamentação seria concluída por volta de 1751. 
 
1733: Festa do Triunfo Eucarístico em Ouro Preto, quando o Santíssimo Sacramento e as 
imagens retornaram à Matriz do Pilar, trasladadas da Igreja de Nossa Senhora do Pilar. 
 
1773/1814: Nascimento e morte de Antônio Francisco Lisboa, Aleijadinho.  
 
1744: São João del-Rei. Construção da Igreja de S. Francisco de Assis, obra de Francisco de 
Lima Cerqueira e portal do Aleijadinho.  
 
1745: Em 23 de abril é criada a cidade e em 06 de dezembro o bispado de Mariana. 
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1748/1764: Assume o primeiro Bispado de Mariana Dom Frei Manoel da Cruz. 
 
1748: Fundação do Seminário de Nossa Senhora da Boa Morte, Mariana. 
1750: Morte de D. João V e início do reinado de D. José I.  
 
1752: Publicação das Reflexões sobre a Vaidade dos Homens, de Matias Aires. 
 
1755: Terremoto de Lisboa. 
 
1757: Ouro Preto e Mariana. Igreja Nossa Senhora do Rosário, obras de Antônio Pereira de 
Sousa Calheiros. 
 
1762/1830: Nascimento e morte de Manoel da Costa Ataíde. Período de atuação entre 1791 – 
1830. 
 
1763: Mudança da capital de Salvador para o Rio de Janeiro. 
 
1765: Coroa Portuguesa cria o sistema da "derrama", para cobrar os impostos atrasados na 
região aurífera brasileira. 
 
1765: Ouro Preto. Definição do local em que’ havia de erigir-se’ da Igreja da Ordem Terceira 
de São Francisco, com obras de Antônio Francisco Lisboa e Manoel da Costa Ataíde, sua 
construção se estende entre 1766 e 1812. 
 
1773: Congonhas do Campo. Início da construção do Santuário do Bom Jesus de 
Matosinhos com o átrio dos 12 profetas esculpidos por Aleijadinho. 
 
1773/1775: Período de atuação do pintor Bernardo Pires da Silva  
 
1777: Morte de D. José I e ascensão de D. Maria I. 
 
1779/1806: Período de atuação do pintor José Gervásio de Souza Lobo, até o ano de sua 
morte.  
 
1789: Inconfidência Mineira. Execução de Tiradentes em 1792. 
 
1808: Chegada de D. João ao Brasil.  
 
1822: Proclamação da Independência do Brasil por D. Pedro I (7 de setembro).  
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APÊNDICE B - Glossário 

 

 

Glossário 

 

 

Abóboda: cobertura de seção curva, arredondada. 
 
Acanto: Acanthus mollis. Motivo ornamental floral representativo das folhas das acantáceas 
que caracterizam os capitéis da ordem coríntia. 
 
Adobe: Paralelepípedo de barro, que difere do tijolo por não ser cozido no forno. De barro 
cru, seco à sombra e depois ao sol, é composto de argila e areia em pequena quantidade. Ao 
barro é misturado estrume ou fibra vegetal para se garantir maior consistência.  
 
Adro: pátio à frente ou em torno das igrejas. 
 
Alegoria: Etimologicamente, do grego, “allos”, outro, “agorein”, falar, “allegoreno”, falar de 
outro modo, “allegoría” significa dizer o outro, dizer alguma coisa diferente do sentido literal, 
e substituiu um termo mais antigo, “hypónoia”, significação oculta, muito utilizado para 
interpretar, por exemplo, os mitos de Homero. A alegoria ainda pode ser pensada como 
expressão, a alegoria dos poetas, construtiva ou retórica, que é um modo de escrever e falar ou 
como interpretação, a alegoria dos teólogos, interpretativa ou hermenêutica, uma forma de 
decifrar e compreender (RODRIGUES, 2009, 54 – 59). Ver também HANSEN (2006), onde o 
autor exemplifica e formula a ideia de alegoria. 
 
Alpendre: edificação coberta, suspensa por pilastras, projetada à frente do corpo de um 
edifício. 
 
Altar-mor: altar ou retábulo principal de uma igreja ou capela, posicionado na parede da 
capela-mor, onde se coloca o santo padroeiro. 
 
Alvenaria: parede larga feita com pedras, cal e argamassa ou cal e areia. 
 
Anjo: elemento ornamental dos mais presentes em retábulos e arcos cruzeiros. Aparecem em 
corpo inteiro ou apenas a cabeça entre duas asas. Os menores são os querubins ou serafins; os 
maiores são arcanjos.  
 
Arco cruzeiro:  na igreja é um arco que separa a nave principal da capela-mor ou do coro, 
situando-se no cruzeiro. 
 
Atlante: figura masculina que sustenta com as duas mãos sob as costas algo como uma 
coluna. 
 
Azorrague: chicote. 
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Balaustrada: conjunto corrido de balaústres, balcão ou corrimão com formatos decorativos, 
geralmente situa-se sobre o coro ou nas tribunas. 
 
Baldaquino: remate arquitetônico ou escultórico que resguarda um portal, altar, retábulo ou 
escultura. 
 
Borla: motivo ornamental esculpido imitando um tufo de franjas. 
 
Brutesco: corruptela do grotesco italiano, ornato inspirado em animais, plantas estilizadas ou 
seres fantásticos, influenciado pelo grottesche italiano redescoberto nas antigas pinturas 
romanas em grutas (grotte) (SERRÃO, 1997, 93 - 94). 
 
Cantaria: Pedra para uso na construção, esquadrejada e aparelhada para formar o ângulo de 
uma edificação ou, por extensão, os entalhes em pedra para decoração de fachadas e 
interiores. 
 
Capelo: capuz de frade. 
 
Capitel: membro de coroamento do fuste de uma coluna, pilastra ou pilar, onde se assenta 
uma arquitrave ou arco, formando geralmente pelo ábaco ou coxim. 
 
Cariátides:  figura feminina que sustenta com as duas mãos sob as costas algo como coluna, 
encontra-se também essas figuras nas proas dos barcos; feminino de atlantes. 
 
Catafalco: estrutura sobre a qual se coloca o ataúde ou a representação do morto a quem se 
presta homenagem. 
 
Coruchéus: elemento cônico encontrado em certos telhados, arrematando cunhais à 
semelhança de grimpas e pináculos. 
 
Chinoiserie (chinesice): pinturas com motivos típicos da porcelana chinesa, imitam a laca 
oriental.  
 
Cimalha: ápice da coluna. 
 
Coluna: poste ou pilar composto por base (toro e plinto), fuste (liso ou ornamentado) e capitel 
(com o feitio da ordem a que pertence). 
 
Colunas salomônicas: pilar com terço inferior estriado e dois terços superiores espiralados, 
com capitel compósito. 
 
Concheado: com forma de concha. 
 
Cornija: parte superior do entablamento. 
 
Coroamento: todo o motivo ornamental que arremata no ápice de um conjunto.  
 
Dosséis: decoração arquitetônica de cortinado em forma arredondada que se encontra sob o 
púlpito ou sob o retábulo. 
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Douramento: técnica de revestimento ou decoração de superfícies com aplicação de ouro, em 
pó ou folhas, em superfície previamente preparada. 
 
Emblemática: O gênero literário conhecido como emblemático teve, como marco inicial, a 
publicação da obra Emblematum liber, em 1531, pelo humanista italiano Andrea Alciati que, 
ao praticar um exercício próprio do momento, o de tradução e imitação, compôs uma 
antologia com 99 epigramas latinos, cuja inspiração fora, provavelmente, o Hieroglyphica de 
Horapolo, famoso estudo dos hieróglifos egípcios. A edição foi composta com a adição das 
ilustrações, para melhor explicar o conteúdo dos epigramas, e sua repercussão fora enorme, 
como demonstraram não só suas várias reedições (mais de 150), como também as constantes 
imitações por outros autores. Não obstante o sucesso que o livro de Alciati alcançou, já na 
Idade Média, motes eram explicados por alegorias, em um esquema semelhante. 
A literatura emblemática engloba mais comumente, três formatos: divisa, empresa e emblema. 
As diferenças entre elas estão basicamente ligadas primeiro ao leitor para o qual estava 
endereçada e segundo, ao modo como a imagem seria aplicada. Assim, em um emblema 
podemos notar uma maior riqueza de detalhes e elementos, possuindo a mensagem mais clara 
e direta, enquanto na empresa ou divisa a quantidade de elementos seria reduzida, tornando 
seu sentido mais hermético, enigmático. Esta diferenciação no conteúdo e forma deixa clara 
que a intenção e o público para cada um eram distintos, embora aparentemente fossem muito 
semelhantes. Os emblemas são constituídos por uma estrutura em três partes: imagem, mote e 
epigrama. A imagem é o elemento de fixação rápida, a essência do emblema, seu corpo 
(imagem, ícone, símbolo). O mote (título, lema), uma inscrição geralmente em latim seria 
uma máxima, que qualifica a imagem e direciona sua interpretação e por fim, o epigrama, a 
alma do emblema, que relaciona e/ou explica a relação entre a imagem e o mote. 
Outro aspecto importante em relação a este gênero é o fato de o mesmo não ter se limitado ao 
veículo livro, já que grandes obras pictóricas emblemáticas foram utilizadas em cortejos reais, 
em exéquias, em festas de cunho religioso ou popular, mas que, pelo caráter efêmero, não 
deixaram registros. Para maiores informações sobre as funções e gênese da emblemática, ver 
o primeiro capítulo de Emblemática e Historia del Arte, de Santiago Sebastián (SEBASTIÁN, 
1995, 11 – 51). 
 
Encarnação: técnica de pintura que reproduz as cores de forma a imitar a pele humana. 
 
Estofo: técnicas de pintura que revestem retábulos, móveis e imagens esculpidas, que unem 
douramento, esgrafitado ou pintura a ponta de pincel, imitando tecidos brocados. 
 
Filactério: cada uma das duas caixas que contém os pergaminhos com passagens bíblicas 
usados nas orações matinais dos judeus, nos dias úteis. Também faixa ou tira com legenda. 
 
Fitomórfico: peça ou ornato em forma vegetal. 
 
Joanino: estilo desenvolvido ao longo do reinado de D. João V. 
 
Ladainha de Nossa Senhora: segundo a lenda, a casa na qual morou Nossa Senhora na Terra 
Santa foi transportada para Loreto na Itália, por volta de 1291. O milagre deu origem a 
peregrinações e uma série de súplicas ou ladainhas, que por sua vez passaram a ser cantadas. 
A ladainha de Nossa Senhora conta com treze invocações simbólicas: o espelho da justiça, 
sede de sabedoria, causa de nossa alegria, o vaso espiritual, o vaso honorífico, o vaso insigne 
de devoção, a rosa mística, a torre de Davi, a torre de marfim, a casa de ouro, a arca da 
aliança, a porta do céu e a estrela da manhã. 
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Lado da Epístola: lado direito do interior da igreja, visto da entrada principal em direção ao 
altar-mor, que abriga o púlpito de onde eram lidas as epístolas. 
 
Lado do Evangelho: lado esquerdo do interior da igreja, visto da entrada principal em direção 
ao altar-mor, que abriga o púlpito de onde era lido o evangelho. 
 
Louvação: Convocação de comissão para analisar obra terminada, aprovando-a ou não de 
acordo com critérios estabelecidos em contrato. Geralmente formada por artífices e/ou oficiais 
devidamente competentes. 
 
Mísula: peça saliente num pé direito, destinada a sustentar um arco ou escultura. 
 
Memento mori: expressão latina que poderia ser traduzida como lembrança da morte, lembre-
se que morrerá, lembre-se que é mortal. Refere-se à celebração dos Triumphus Romanus, 
cerimônia civil acompanhada de ritual religioso na qual os generais vitoriosos eram recebidos 
em cortejo ao entrar em Roma, saudados com a expressão: Respice te hominem te memento. 
Memento mori (lembre-se que é apenas homem. Lembre-se que é mortal). A ideia transmitida 
pelo memento mori produziu imagens associadas ao tempo e à morte. Na Roma antiga, o 
tempus fugit e o carpe diem, mostravam esqueletos que convidavam aos participantes a 
deleitarem-se em banquetes, aproveitando o momento. Na Idade Média, após as devastações 
causadas pela peste, fome e guerras, o memento mori produzirá imagens relacionadas com o 
triunfo da morte, danças macabras e ars moriendi. Mais tarde, influenciará as representações 
da vanitas. Para maiores informações, consultar o artigo: SNEDDON, Karen J. Memento 
Mori: death and wills. In: Wyoming Law Review, vol. 14, n⁰ 1, p. 211 – 252, 2014. 
Disponível em: http://repository.uwyo.edu/wlr/vol14/iss1/3/. Acesso em: abril/2018. Rodrigo 
Bastos chama atenção, em nota, que a expressão é de origem medieval, provavelmente 
monástica. Adverte para um trecho do Eclesiástico (38, 20): Memento novissimorum, ‘lembra-
te dos últimos tempos’, que além de remeter a um sentido semelhante, recorda a admoestação 
divina a Adão e Eva por causa da expulsão do Éden. Há, também no dicionário de sentenças 
latinas e gregas (Tosi) o comentário de como a expressão se tornou um topos literário ou um 
componente de cerimônias de coroações, a lembrar o coroado de que ‘a glória terrena está 
destinada a desaparecer em breve’ (BASTOS, 2013, p. 305, nota 112).  
 
Mistérios do Rosário: de modo muito resumido, os Mistérios do Rosário estão divididos da 
seguinte forma: Mistérios Gozosos (segunda-feira e sábado): a encarnação do Filho de Deus, 
a visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel, o nascimento do Filho de Deus, a Apresentação 
do Senhor Jesus no templo, a perda do Menino Jesus e o encontro no templo. Mistérios 
Dolorosos (terça-feira e sexta-feira): a Oração de Nosso Senhor no Horto da Oliveiras, a 
Flagelação do Senhor, a Coroação de espinhos, o Caminho do Calvário carregando a Cruz, a 
Crucificação e Morte de Nosso Senhor. Mistérios Gloriosos (quarta-feira e domingo): a 
Ressurreição do Senhor, a Ascensão do Senhor, a Vinda do Espírito Santo, a Assunção de 
Nossa Senhora aos Céus e a Coroação da Santíssima Virgem. E por fim, os Mistérios 
Luminosos (quinta-feira): o Batismo no Jordão, a auto-revelação nas bodas de Caná, o 
anúncio do Reino de Deus convidando à conversão, a Transfiguração, a Instituição da 
Eucaristia, expressão sacramental do mistério pascal. 
 
Nacional português: estilo ocorrido em Portugal entre 1675 – 1705, com elementos 
característicos como colunas torsas, coroamento em arquivoltas e azulejaria. 
 



157 
 

Nártex: pequeno espaço, espécie de saleta ou vestíbulo, entre a porta de entrada e a nave da 
igreja, destina aos impuros, não batizados.  
 
Nave: corpo da igreja reservado aos fiéis.   
 
Plinto: base quadrangular sobre a qual se assenta um pilar, coluna ou estátua. 
 
Policromada: superfície revestida por camadas pictóricas. 
 
Programa iconográfico: entendido como conjunto ornamental (pinturas, talhas, etc) disposto 
em uma série ou sequência formando uma noção temática. 
 
Púlpito: elemento arquitetônico como se fosse um camarote, chamado também de tribuna, 
situado geralmente nas laterais das igrejas, local onde os religiosos pregavam seus sermões 
durante a missa. 
 
Retábulo:  nas igrejas, peças de madeira ou pedra trabalhada em motivos religiosos na qual se 
encontra o altar. 
 
Rocalha ou rocaille: Decoração com motivos concheados. 
 
Sacrário: pequeno cofre colocado sobre o altar, onde se guarda a custódia. 
 
Taipa: Sistema construtivo em que se emprega, na confecção de muros e paredes, a terra 
umedecida ou molhada.  
 
Talha dourada: técnica de revestimento em ouro usado principalmente em igrejas. O ouro 
empregado no processo vem em lâminas extremamente delgadas, cuja aderência se obtém por 
meio de cola especial. 
 
Tapavento ou barravento: peça geralmente em madeira, disposta entre a porta principal e a 
nave da igreja para impedir a entrada do vento, que apagaria as velas do interior. 
 
Têmpera: técnica de pintura em que o aglutinante é solúvel em água, colas, ovo, gomas, 
produzindo tintas de grande opacidade, possíveis de utilizar quer na pintura de cavalete, quer 
na pintura mural. 
 
Transepto: galeria transversal que separa a nave da capela-mor, formando os braços da cruz.  
 
Tribunas: elemento arquitetônico, situado geralmente nas laterais da igreja - no andar 
superior, é um local com uma abertura no formato de uma porta onde se encontra uma 
balaustrada ou gradil onde as pessoas mais importantes ficavam para assistir à missa. 
 
Volutas: elemento decorativo em forma de espiral, com curvas e contracurvas. 
 
 
 
 
 
 



158 
 

ANEXO A - Fichas Técnicas 

 

 
Fichas Técnicas68 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
68 Observações preliminares: 
1. As dificuldades de acesso para algumas obras impediram a preenchimento completo das fichas.  
2. A ficha base foi montada a partir de campos limitados e pré-definidos que pretendem conter informações 
essenciais sobre cada obra. 
3. Apenas recordando, as fichas são referentes às pinturas, objetos centrais da tese. Informações sobre outras 
imagens e obras que fazem parte da tese podem ser acessadas na lista de imagens, no início o texto. 
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01 

 
Denominação: Vanitas 
Autoria: Manoel da Costa Ataíde 
Datação: 1801 – 1812 
Técnica: Pintura. Têmpera sobre madeira 
Dimensões: 270 x 324 cm (aproximadamente)  
Localização: Forro do nártex da Igreja de São Francisco de Assis. Ouro Preto/ MG. 
Descrição: medalhão emoldurado por volutas, concheados e rosas, em tons de vermelho e 
azul, encimado por três anjos: o central segura a faixa Vanitas vanitatum, os laterais seguram 
instrumentos de penitencia (cilício e chicote) e oração (crânio e o rosário). Sobre a mesa 
organizam-se os elementos: um crânio, um livro fechado, um vaso de flores, uma vela, uma 
ampulheta, instrumentos (alaúde, flauta) e partituras musicais, um tinteiro, uma pena e uma 
régua, uma imagem da árvore desfolhada, o canhão lançando projéteis. E abaixo a inscrição 
memento mori completa o sentido geral. O corta vento impede parcialmente a visão da 
epigrafe que finaliza o medalhão. 
Legenda:  
Vanitas vanitatum (Ecl, 1, 2). Vaidade das vaidades. 
Memento Mori. Lembra da morte. 
Quid quid agis/ prudenter agas/ et respisce finem. (Sir. 7,1) 
Tudo aquilo que fizeres, faze-o prudentemente, e visando a um fim. 
Conservação: Último grande restauro realizado em 1984. A pintura está em bom estado de 
conservação, apresentando alguns problemas nas fissuras entre as madeiras.  
Bibliografia: BASTOS, 2013, p. 302 – 312. CAMPOS, 2007, p. 92 – 95, 234. FRONER, 
1994, p. 115 - 117. HILL, 1994, p. 38 - 48. TRINDADE, 1958, p. 159. 
Observações: na documentação relativa aos pagamentos realizados ao Mestre Ataíde por suas 
pinturas, constam datas que vão de 1801 a 1812, embora não especifique qual seria a pintura 
de qual pagamento, portanto considera-se todo o período. 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 106 
Processo n⁰ 0111-T-38 
Data: 04/06/1938 
O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho Consultivo 
da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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02 

 
Denominação: Vanitas I 
Autoria: Mestre desconhecido 
Datação: Meados século XVIII (1701 - 1711) 
Técnica: Pintura em caixotão. Óleo sobre madeira. 
Dimensões: s/d 
Localização: Capela do Santíssimo (forro) – Igreja Nossa Senhora da Conceição – Sabará 
Descrição: Medalhão adornado por moldura de rocalhas, folhas de acanto e três caveiras. No 
seu interior a mitra, insígnia do bispo e a frase bíblica em latim. Predomínio dos tons 
vermelhos e marrons. 
Legenda: 
Vt quid diligitis vanitatem (Salm 4:2)  
Como amais a vaidade... (Filhos dos homens, até quando convertereis a minha glória em 
infâmia? Até quando amareis a vaidade e buscareis a mentira?) 
Conservação: Estado de conservação regular, com a camada pictórica consolidada. Última 
intervenção realizada em 2007. 
Bibliografia: ANDRADE, 1978, p. 19,20. FRONER, 1994, p. 170 – 200. 
Observações: 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 111 
Processo n⁰ 0067-T-38 
Data: 13/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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03 

 
Denominação: Vanitas II 
Autoria: Mestre desconhecido 
Datação: Meados século XVIII (1701) 
Técnica: Pintura em caixotão. Óleo sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Localização: Capela do Santíssimo (forro) – Igreja Nossa Senhora da Conceição – Sabará 
Descrição: Medalhão adornado por moldura de rocalhas, folhas de acanto e três caveiras. No 
seu interior o capelo vermelho, insígnia do cardeal e a frase bíblica em latim. Predomínio de 
tons marrons. 
Legenda:  
Irritaverunt in vaitatibus suis (Cap.32)  
Excitaram-se em suas vaidades... 
Conservação: Estado de conservação regular, com a camada pictórica consolidada. Última 
intervenção realizada em 2007. 
Bibliografia: ANDRADE, 1978, p. 19 – 20. FRONER, 1994, p. 170 – 200. 
Observações: 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 111 
Processo n⁰ 0067-T-38 
Data: 13/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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04 

 
Denominação: Vanitas III 
Autoria: Mestre desconhecido 
Datação: Meados século XVIII (1701) 
Técnica: Pintura em caixotão. Óleo sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Localização: Capela do Santíssimo (forro) – Igreja Nossa Senhora da Conceição – Sabará 
Descrição: Medalhão, adornado por moldura de rocalhas, folhas de acanto e três caveiras. No 
seu interior a coroa, insígnia real se sobrepõe à inscrição bíblica. Há predomínio de tons 
avermelhados, terrosos e cinzas. 
Legenda:  
Florens in Palatio meo vidi (Da, 4, 4)  
Feliz em meu palácio eu tive uma visão. 
Conservação: Estado de conservação regular, com a camada pictórica consolidada. Última 
intervenção realizada em 2007. 
Bibliografia: ANDRADE, 1978, p. 19 – 20. FRONER, 1994, p. 170 – 200. 
Observações:  
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 111 
Processo n⁰ 0067-T-38 
Data: 13/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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05 

 
Denominação: Vanitas IV 
Autoria: Mestre desconhecido 
Datação: Meados século XVIII (1701) 
Técnica: Pintura em caixotão. Óleo sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Localização: Capela do Santíssimo (forro) – Igreja Nossa Senhora da Conceição – Sabará 
Descrição: Medalhão adornado por moldura de rocalhas, folhas de acanto e três caveiras. No 
centro a coroa da rainha e a inscrição bíblica. Há predomínio de tons avermelhados, terrosos e 
cinzas. 
Legenda:  
Vanitas vanitatum est omnia vanitas (Ecl, 1, 2) 
Vaidade das vaidades, tudo é vaidade... 
Conservação: Estado de conservação regular, com a camada pictórica consolidada. Última 
intervenção realizada em 2007. 
Bibliografia: ANDRADE, 1978, p. 19 – 20. FRONER, 1994, p. 170 – 200. 
Observações: 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 111 
Processo n⁰ 0067-T-38 
Data: 13/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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06 

 
Denominação: Vanitas V 
Autoria: Mestre desconhecido 
Datação: Meados século XVIII (1701) 
Técnica: Pintura em caixotão. Óleo sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Localização: Capela do Santíssimo (forro) – Igreja Nossa Senhora da Conceição – Sabará 
Descrição: Medalhão, adornado por moldura de rocalhas, folhas de acanto e uma única 
caveira alada. No centro a coroa tríplice papal e a inscrição bíblica. 
Legenda:  
Si ambulavi in vanitatem e festinavit in dolo pes meus (Jó, 31, 5). 
Se caminhei na vaidade e se meus pés se apressaram para o engano... 
Conservação: Estado de conservação regular, com a camada pictórica consolidada. Última 
intervenção realizada em 2007. 
Bibliografia: ANDRADE, 1978, p. 19 – 20. FRONER, 1994, p. 70 – 200. 
Observações: 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 111 
Processo n⁰ 0067-T-38 
Data: 13/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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07 

 
Denominação: Vanitas VI 
Autoria: Mestre desconhecido 
Datação: meados século XVIII (1701) 
Técnica: Pintura em caixotão. Óleo sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Localização: Capela do Santíssimo (forro) – Igreja Nossa Senhora da Conceição – Sabará 
Descrição: Medalhão, adornado por moldura de rocalhas, folhas de acanto. Neste não há 
caveiras. No centro o chapéu e as espadas, insígnias da nobreza das armas e a inscrição 
bíblica.  
Legenda:  
Inverto oculos meos ne videant vanitatem (Sal, 119, 37) 
Volto meus olhos para que eles não vejam a vaidade... 
Conservação: Estado de conservação regular, com a camada pictórica consolidada. Última 
intervenção realizada em 2007. 
Bibliografia: ANDRADE, 1978, p. 19 – 20. FRONER, 1994, p. 170 – 200.  
Observações: 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 111 
Processo n⁰ 0067-T-38 
Data: 13/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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08 

 
Denominação: São Francisco em agonia  
Autoria: Manoel da Costa Ataide (atribuição) 
Datação: 1794 – 1804 
Técnica: Pintura. Têmpera sobre madeira 
Dimensões: 548 x 280 cm 
Localização: Forro da sacristia da Capela de São Francisco da Penitência. Mariana/MG 
Descrição: São Francisco aparece no instante de agonia e morte. Cercado por anjos, desfalece e já não 
segura o chicote e o rosário. Os tons terrosos reforçam a paisagem árida, tão cara aos santos 
penitentes, contrastando com os tons azulados, celestes. A pequena vanitas aparece ao lado, com a 
caveira tombada sobre o livro aberto, a ampulheta e o cilício.  
Legenda:  
Pretioza in/Conspectu Deimors Sancto/Rum Ejus  
É preciosa para Deus a morte se seus santos.  
Atributos: o cilício, o azorrague, a caveira, as chagas. 
Conservação: Atualmente a igreja não está aberta à visitação, aguardando recursos para 
restauro. Assim não foi possível realizar avaliação da pintura.  
Bibliografia: CAMPOS, 2007, p. 229 – 231. FROTA, 1982, p. 90 – 93. PIFANO, 2008, p. 1 – 
17. FRONER, 1994, p.115 – 117. 
Observações: Segundo Yacy-Ara Froner, Ataíde não aparece nos registros como executor das 
pinturas, porém “no confronto entre estas pinturas e outras obras documentadas, encontramos 
evidentes traços compositivos que delimitam suas características, tanto do ponto de vista 
formal como em relação ao desenvolvimento erudito de seu programa conceitual”. 
(FRONER: 1994, p. 116). 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 163 
Processo n⁰ 0072-T-38 
Data: 08/07/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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09 

 
Denominação: São Francisco em oração 
Autoria: Manoel da Costa Ataíde (atribuição) 
Datação: 1794 – 1804 
Técnica: Pintura. Têmpera sobre madeira 
Dimensões: 548 x 280 cm 
Localização: Forro da sacristia da Capela de São Francisco da Penitência. Mariana/MG. 
Descrição: São Francisco sentado em uma pequena gruta e segurando uma cruz, ora, tendo a 
seu lado, um crânio, um libro aberto, uma ampulheta, o chicote e o cilício. É observado por 
dois anjos, suspensos em uma nuvem. 
Legenda: não há. 
Atributos: a cruz, a caveira, o chicote e o cilício, o rosário. 
Conservação: Atualmente a igreja não está aberta à visitação, aguardando recursos para 
restauro. Não foi possível realizar avaliação da pintura. 
Bibliografia: CAMPOS, 2007, p. 229 – 231. FROTA, 1982, p. 90 – 93. PIFANO, 2008, p. 1 – 
17. FRONER, 1994, p.115 – 117. 
Observações: Segundo Yacy-Ara Froner, Ataíde não aparece nos registros como executor das 
pinturas, porém “no confronto entre estas pinturas e outras obras documentadas, encontramos 
evidentes traços compositivos que delimitam suas características, tanto do ponto de vista 
formal como em relação ao desenvolvimento erudito de seu programa conceitual”. 
(FRONER: 1994, p. 116). 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 163 
Processo n⁰ 0072-T-38 
Data: 08/07/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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10 

 
Denominação: São Francisco de Assis 
Autoria: Manoel da Costa Ataíde 
Datação: 1801 – 1804 
Técnica: Pintura. Óleo sobre tela. 
Dimensões: 275 x 168 cm 
Localização: Nave da Igreja de São Francisco de Assis. Ouro Preto/MG. 
Descrição: São Francisco está em oração, segurando o crucifixo, em uma pequena gruta. À 
sua frente vemos rosas, o livro aberto e o crânio, em uma composição predominantemente 
marrom.  
Legenda: não há. 
Atributos: o crucifixo, o livro, a caveira. 
Conservação: Pintura em bom estado de conservação. Pintura em bom estado de conservação. 
Passou por grande restauro entre os anos de 1985 e 86. 
Bibliografia: BASTOS, 2013, p. 309 – 311. CAMPOS, 2007, p. 93. TRINDADE, 1958, p. 
151 – 155. 
Observações: Esta pintura, embora seja executada em tela, não possui chassi. É presa 
diretamente na parede da nave. 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 106 
Processo n⁰ 0111-T-38 
Data: 04/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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11 

 
Denominação: Madalena penitente 
Autoria: Manoel da Costa Ataíde 
Datação: 1801 – 1804 
Técnica: Pintura. Óleo sobre tela 
Dimensões: 271 x 167 cm 
Localização: Nave da igreja de São Francisco de Assis. Ouro Preto/MG. 
Descrição: Madalena está semicoberta por manto azul e seus longos cabelos. Apoia-se em 
uma pequena gruta, onde está arranjado uma espécie de altar, com a caveira, a cruz, o livro 
aberto, o chicote e o pote de óleo. Enquanto ora, volta seu olhar para o grupo de anjos, que 
surgindo de nuvens, a coroam.  
Legenda: não há. 
Atributos: o pote de óleo, a caveira, a cruz, o chicote. 
Conservação: Pintura em bom estado de conservação. Passou por grande restauro entre os 
anos de 1985 e 86. 
Bibliografia: BASTOS, 2013, p. 309 – 311.  CAMPOS, 2007, p. 93. TRINDADE, 1958, p. 
151 e 155. 
Observações: Esta pintura, embora seja executada em tela, não possui chassi. É presa 
diretamente na parede da nave. 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 106 
Processo n⁰ 0111-T-38 
Data: 04/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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12 

 
Denominação: Santa Margarida de Cortona 
Autor: Manoel da Costa Ataíde 
Datação: 1801 – 1804 
Técnica: Pintura. Óleo sobre tela 
Dimensões: 380 x 200cm 
Localização: Nave da Igreja de São Francisco de Assis. Ouro Preto/MG. 
Descrição: Vestida pelo hábito franciscano, Margarida está em penitencia, segurando um 
chicote, ajoelhada em frente ao livro aberto e a caveira. A seus pés, escondido pela grade do 
coro, aparece o cão, que a acompanha em sua legenda. 
Legenda: não há. 
Atributos: o cachorro, a cruz, a caveira e o azorrague. 
Conservação: Pintura em bom estado de conservação. Passou por grande restauro entre os 
anos de 1985 e 86. 
Bibliografia: BASTOS, 2013, p. 309 – 311. CAMPOS, 2007, p. 93. TRINDADE, 1958, p. 
151 e 155. 
Observações: Esta pintura, embora seja executada em tela, não possui chassi. É presa 
diretamente na parede da nave. 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 106 
Processo n⁰ 0111-T-38 
Data: 04/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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13 

    
Denominação: Santos Franciscanos 
Autoria: Manuel Pereira de Carvalho 
Datação: 1781 – 1782 
Técnica: Pintura. Óleo sobre madeira. 
Dimensões: s/d 
Localização: Forro da sacristia da Igreja de São Francisco de Assis. Ouro Preto. 
Descrição: Quatro santos franciscanos em oração e penitência em meio a uma paisagem árida, 
com vegetação ao fundo. A pintura é monocromática em tons azulados, emoldurada em tons 
marrons amarelados. Os santos não estão identificados, mas provavelmente um deles é São 
Francisco de Assis. Das figuras femininas, uma parece ser Madalena. 
Legenda: não há. 
Conservação: Pinturas em bom estado de conservação. 
Bibliografia: TRINDADE, 1958, p. 158 – 159. 
Observações: 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 106 
Processo n⁰ 0111-T-38 
Data: 04/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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14 

 
Denominação: São Jerônimo 
Autoria: Manoel da Costa Ataíde (atribuição) 
Datação: Segunda metade do século XVIII 
Técnica: Pintura. Têmpera sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Localização: Arco Cruzeiro da Matriz de Nossa Sra. da Conceição. Catas Altas/ MG. 
Descrição: Jerônimo aparece à frente de troncos interrompidos, tendo ao fundo uma natureza 
rochosa, parcialmente vestido com o que parece um manto vermelho, cor do traje cardinalício. 
Segura entre as mãos uma pena e volta seu olhar para a trombeta que surge no céu. Apoiados 
entre seu joelho e uma pedra, vemos um livro aberto, um crânio, a ampulheta em pé, o rosário 
e o cilício. Um pouco atrás, o crucifixo, enquanto o leão repousa a seus pés.  
Legenda:  
S. Jeronymus. D.or Maximo 
Atributos: o leão, o livro e a pena, a trombeta do juízo final.  
Conservação: Pintura em bom estado de conservação, após trabalhos de restauro em 2007. 
Bibliografia: CAMPOS, 2007, p. 247. 
Observações: No mesmo arco cruzeiro acompanham São Jerônimo, Santo Ambrósio, São 
Gregório e Santo Agostinho, doutores da Igreja. 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 267 
Processo n⁰ 0075-T-38 
Data: 08/09/1939 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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15 

 
Denominação: São Jerônimo 
Autoria: Manoel da Costa Ataíde 
Localização: Forro da nave da igreja de São Francisco de Assis, Ouro Preto – MG. 
Datação: 1801 – 1804 
Técnica: Pintura. Têmpera sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Descrição: São Jerônimo, já idoso e seminu, envolto em tecido ocre, volta seu olhar para a 
trombeta do juízo final, a sua frente o livro aberto e a pena, atributos frequentes que 
acompanham as imagens do santo em seu estúdio, traduzindo a bíblia. O anjinho acompanha 
o olhar de São Jerônimo.  
Legenda:  
S. Hieronymus 
Conservação: Pintura em bom estado de conservação. 
Bibliografia: CAMPOS, 2007, p. 148 e 222 – 226. FROTA, 1982, p. 56 – 57. TRINDADE, 
1958, p. 152 – 158. 
Observações: 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 106 
Processo n⁰ 0111-T-38 
Data: 04/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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16 

        
Denominação: Os Quatro Novíssimos: A Morte, O Juízo, O Inferno e O Paraíso 
Autoria: Mestre desconhecido 
Datação: Meados do século XVIII 
Técnica: Pintura. Óleo sobre madeira 
Dimensões: s/d 
Localização: Parede lateral da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição. Sabará/MG. 
Descrição:  
Morte: formada por duas figuras. Uma de pé, segura uma vela e tapa o nariz enquanto 
comtempla a outra, no chão, em decomposição, com vermes saindo de seu abdomem. 
Juízo: a figura de Jesus aparece para o julgamento abraçado a uma cruz, envolto em manto 
vermelho e com o braço erguido. Abaixo as almas aguardas seu destino. 
Inferno: Duas figuras estão acorrentadas, entre a chamas e com serpentes envoltas pelo corpo.  
Paraíso: Uma figura com as mãos pousadas sobre o peito, eleva-se serenamente aos céus, 
envolta em nuvens. 
De modo geral predominam tons de vermelhos, azuis e amarelos. 
Legenda: não há. 
Conservação: A pintura passou por restauro recente e está em bom estado de conservação, 
embora seja escura. A janela aberta na parte superior da parede prejudica a fotografia. 
Bibliografia: FRONER, 1994, p. 170 – 215. 
Observações: Os Quatro Novíssimos do Homem, segundo a doutrina cristã, são os últimos 
acontecimentos da vida do homem: a morte, o juízo, o inferno e o paraíso. Também 
conhecido como escatologia. 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 111 
Processo n⁰ 0067-T-38 
Data: 13/06/1938 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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17 

     
Denominação: Os Quatro Novíssimos: A Morte, O Juízo, O Inferno e O Paraíso 
Autoria: José Gervásio de Souza Lobo 
Datação: 1792 – 1793 
Técnica: Pintura.Óóleo sobre madeira 
Dimensões: 74 x 74 cm 
Localização: Corredor lateral da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar. Ouro Preto. 
Descrição:  
Morte: um esqueleto coberto por manto escuro, segurando uma flecha e envolto por diferentes 
objetos alusivos à morte e ao ritual do enterramento (pá, vela, água benta). 
Juízo: o Juiz, envolto no manto azul julga a alma, abaixo, seminua segurando uma açucena. 
Anjos dividem a cena enquanto do diabo esta encurralado no canto inferior da imagem. 
Inferno: uma figura masculina aparece seminua em meio ao fogo, com serpentes enroladas 
pelo corpo. 
Paraíso: Uma figura central, vestida em vermelho, contrastando com o fundo azulado. Tem a 
cabeça coroada por flores. 
Legenda:  
Morte: In pulverem mortis deduxisti me. Psal. XXI V XVI (Sal, 21,16). 
Vós me reduzistes ao pó da morte. 
Juízo: Iudicabit, Populos in Aequitate (Sal, 9,8) 
Ele mesmo julga o mundo com justiça; julga os povos com equidade 
Atributos:  
Morte: a gadanha, a ampulheta, a vela. 
Juízo: Açucena (símbolo de pureza da alma) 
Inferno: serpente, fogo 
Paraíso: flores 
Conservação: Apresentam capa de verniz oxidado, sujidade e ataque de cupins nas molduras. 
Foram retiradas para restauro em 2017. 
Bibliografia: CAMPOS, 2012, p. 1 – 20.  
Observações:  
Conjunto de obras encomendado pela Irmandade do Rosário dos Pretos e originalmente 
pertencia à sua Capela. 
Os Quatro Novíssimos do Homem, segundo a doutrina cristã, são os últimos acontecimentos 
da vida do homem: a morte, o juízo, o inferno e o paraíso. Também conhecido como 
escatologia. 
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 246 
Processo n⁰ 0075-T-38 
Data: 08/09/1939 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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Denominação: As Quatro Estações: O verão, O Outono, O Inverno e A Primavera 
Autoria: Bernardo Pires  
Datação: 1774 
Técnica: Pintura. Óleo sobre madeira 
Dimensões: 110 x 170cm 
Descrição: esta alegoria do inverno tem como figura principal um velho em trajes azuis e 
gorro vermelho, sentado à frente do que parece um braseiro, aquecendo as mãos. A paisagem 
ao fundo em tons esverdeados, é bem menos exuberante que as estações anteriores. O inverno 
simboliza a velhice, que precede a morte.  
Localização: Parede lateral da capela mor da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Pilar, Ouro 
Preto/MG. 
Legenda: não há 
Conservação: No início do século XX esta pintura foi recoberta com tinta branca e entre os 
anos de 1952 e 1965 o IPHAN realizou trabalhos de recuperação da mesma. Atualmente a 
pintura está em bom estado de conservação, entretanto observam-se certos desgastes e perdas, 
provavelmente devido à intervenção anterior. 
Bibliografia: não encontrada. 
Observações:  
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 246 
Processo n⁰ 0075-T-38 
Data: 08/09/1939 
OBS: O tombamento inclui todo o seu acervo, de acordo com a Resolução do Conselho 
Consultivo da SPHAN, de 13/08/85, referente ao Processo Administrativo nº 13/85/SPHAN. 
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Denominação: Os Cinco Sentidos: O Tato, A Audição, O Olfato, A Visão e O Paladar 
Autoria: Mestre desconhecido  
Datação: entre 1777 e 1789 (?) 
Técnica: Pintura 
Dimensões: s/d 
Descrição: Forro em gamela com aba, moldurado e decorado com a pintura dos cinco 
sentidos. Predomínio de tons vermelhos, verdes e brancos, os medalhões repetem 
composições similares onde no interior de uma moldura em rocalhas, em meio a paisagem, 
um casal de jovens representa em cada um, um sentido diferente. 
Localização: Forro da sala principal da casa do Padre Toledo em Tiradentes/MG. 
Legenda: não há. 
Conservação: Pintura em bom estado de conservação. A casa foi recentemente restaurada e 
reinaugurada em 2012. 
Bibliografia: PIFANO, 2008, p. 158 – 199. 
Observações:  
Arquivo Noronha Santos – IPHAN – Livro de Tombo 
Livro de Belas Artes – Inscrição n⁰ 405   
Livro Histórico – Inscrição n⁰ 295  
Processo n⁰ 0431 – T 
Data: 04/08/1952 
OBS: Atualmente a Casa do Padre Toledo abriga o Museu Padre Toledo que é subordinado à 
Fundação Rodrigo Mello Franco de Andrade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 


